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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno fará com que eles percam as aventuras? ou será melhor do que o esperado?



Esta publicação contém os volumes 41 a 44:

41 - Belit

42 - Cyphia

43 - Yasimina e Valeria 

44 - Valeria, Zula e Yasimina

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Não demorou muito para que Conan a encontrasse. 

Ao perguntar a quem gostava de seu tipo de música e conhecia artistas locais, ela era conhecida o suficiente para que realmente não custasse muito saber onde ela se apresentaria esta noite. 

Ele teve sorte por ela estar na cidade, é claro, porque ela sempre viajava para outros lugares, como todos os bardos costumavam fazer, mas assim que ela soube que estava na cidade, foi muito fácil encontrar a taverna.

Ele a ouviu antes mesmo de entrar na sala, sua voz clara flutuando rua abaixo. 

Os clientes ficaram em silêncio, extasiados.

Não houve agitação de conversa enquanto ela se apresentava. 

E lá estava ela, quando ele entrou para ficar na parte de trás, perto do bar. 

Um lampejo de reconhecimento, de surpresa, cruzou seu rosto ao vê-lo, mas foi momentâneo, e sua atuação não parou por um segundo. 

Era improvável que alguém tivesse notado, tal era o seu profissionalismo.

Ele não a via há anos, com tantas coisas que eles tinham em comum. 

De certa forma, talvez ele tivesse mais em comum com Belit do que qualquer outra pessoa na cidade, mas a estava evitando. 

Ele não tinha certeza de como ela reagiria ao vê-lo agora, depois de todo esse tempo, e a breve piscada em seu rosto quando ele entrou não foi o suficiente para lhe dar uma dica. 

Talvez ela tenha evitado isso. 

Ele esperava que não, porque isso tornaria as coisas desconfortáveis ​​... bem, mais desconfortáveis ​​do que seriam de qualquer maneira.

Eu deveria ter procurado por ela antes, na verdade. 

Mas em vez disso, ele havia seguido o curso óbvio, procurando registros na biblioteca da faculdade, tentando encontrar alguma explicação para o que havia acontecido no passado distante e por que poderia estar acontecendo novamente agora. 

Bêit conhecia todas as lendas antigas.

Ela teria sido uma excelente fonte. 

Mas ele empurrou a possibilidade para o fundo de sua mente, adiando o encontro inevitável.

E no final, é claro, não funcionou, porque aqui estava. 

Com uma mulher com quem compartilhava um vínculo único, pelo menos no que dizia respeito à cidade de Tarantia.

Ele tocava alaúde enquanto cantava, dedos delgados dançando nas cordas, o instrumento complementando a clareza quase anormal de sua voz, ainda fresca e bela depois de todos esses anos. 

Não parecia um dia mais velho do que quando a viu pela última vez ... mas então, foi há muito tempo. 

Seu cabelo escuro caía em cachos sobre o rosto, seus olhos azul-acinzentados brilhavam à luz da lâmpada. 

Ela não estava mais olhando para ele, não desde aquele primeiro olhar, mas todos os outros olhos na taverna estavam focados nela, incluindo os dele.

Ela usava uma blusa branca de mangas compridas sob um colete azul sem mangas, com acabamento em prata, e leggings escuras e justas que enfatizavam, em vez de esconder, o formato de suas longas pernas. 

Suas botas pretas eram altas, quase até o joelho, dobradas no topo para revelar um forro mais claro; Eles pareciam decorativos, mas se você olhasse de perto, você poderia ver as solas duras que os tornavam muito práticos para uma vida inteira de um lugar para outro.

Ele notou que ela usava brincos longos, cada um com uma filigrana dourada em forma de asas de borboleta, com uma pequena safira azul no centro. 

Ele ergueu os olhos para as pontas curvas de suas orelhas, proeminentes contra seus cachos escuros.

Para Belit, ele era um guerreiro semi-elfo.

Havia poucos deles na cidade. 

Os anões e goblins eram numerosos o suficiente para ter suas próprias zonas, algumas ruas onde eles poderiam viver em algum lugar longe de casa, cercados por outros de sua espécie. 

Mas os guerreiros nunca foram tão abundantes, não aqui em Tarantia. 

Talvez fosse a atmosfera local. 

O que não significava que não houvesse guerreiros, é claro. 

Sempre houve alguns, muitos deles de passagem, e alguns com motivos para ficar aqui mais tempo. 

Mas nunca houve muitos, razão pela qual seu estilo de vida parecia tão misterioso para muitos dos humanos aqui. 

Além de si mesmo, Belit era o único guerreiro semi-elfo que ele conhecia que tinha nascido em Tarantia, e isso sempre deu a eles uma perspectiva compartilhada. 

Ela havia conhecido outras pessoas, é claro, em raras ocasiões, passando por outros lugares, mas na própria Tarantia ... havia apenas ela. 

Nesse sentido, sua história era muito parecida com a sua: um homem élfico, aliás, que tivera um breve vínculo com uma humana antes de partir para sabe-se lá onde. 

Ele provavelmente ainda estava lá fora, como seu próprio ancestral deve estar, talvez levando uma vida despreocupada sem se preocupar com o que tinha acontecido com sua filha. 

Elfos podem ser inconstantes às vezes.

A música terminou com uma salva de aplausos entusiásticos, aos quais, é claro, Conan se juntou a nós. 

Ele estava decidindo a melhor maneira de abordá-la quando percebeu que não era necessário.

Ela pendurou o alaúde no ombro e estava indo direto para ele, recebendo saudações da multidão enquanto o fazia. 

Ele pediu apressadamente uma taça de vinho ao garçom, que chegou no momento em que ela puxou um banquinho ao lado dele.

Ele o passou para ela e ela aceitou, aparentemente com relutância.

"Já se passaram alguns anos", disse Belit, olhando para ele, sem encontrar seu olhar direto. 

Sua voz, mesmo quando falava normalmente, ainda era musical, um presente de sua herança élfica que ele não compartilhou totalmente porque seu ancestral élfico é muito mais distante do que o dela.

"Eu estive fora da cidade, então eu ... acho que ainda não nos conhecemos."

"Certo ..." ela disse, em um tom que dizia que ela não acreditava em uma palavra daquilo, "Durante todos esses anos ... sim, isso explicaria muito bem."

"Nós dois estivemos ocupados. Não é que eu não quisesse ..."

"Por favor, me perdoe", disse ela, ainda olhando para ele, "eu não sou tão estúpida."

"Não, você não é."

"Ame-a e deixe-a", disse ele, "posso dizer de que lado da família você herdou isso."

"Sinto muito ... eu deveria ..." Ele não tinha certeza do que dizer. 

Afinal, era por isso que ele a evitava. 

Ele não queria essa conversa.

"E nunca lhe ocorreu", disse a barda, virando-se de repente para olhá-lo apropriadamente, "que eu poderia ser igual a você. Ele também é metade da minha família."

Desta vez, ele ficou em silêncio, desconfortável e sentiu que qualquer coisa que dissesse poderia piorar as coisas.

"Mesmo assim", ele finalmente disse, "você está de volta agora. Estou feliz que você mudou de ideia." Seu rosto, à beira de um sorriso, endureceu de repente quando viu a expressão dela.

Ela se virou, deliberadamente sem olhar para ele. 

"Oh merda. Você quer algo, certo? É disso que se trata. Você não queria me ver. Você precisa de um favor, então decidiu aparecer do nada depois de alguns anos me evitando. Você tem coragem. "

"Olha ... desculpe, é muito importante, e se eu pudesse procurar em outro lugar ..."

"Você ainda estaria me ignorando", disse ela, virando-se para olhar para ele novamente, suas sobrancelhas delicadas franzidas "se eu não fosse importante para
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